
País deve importar 36 mil doses de vacina 

28/07/2009 
O Estado de São Paulo 

O Instituto Butantã pretende negociar até segunda-feira a compra de 36 mil doses de vacinas - metade 
para gripe sazonal e metade para A(H1N1), afirma Isaías Raw, presidente da Fundação Butantã. O 
produto serviria para imunizar profissionais de saúde que participam do esforço de combate à doença. "É 
a prioridade em todos os países", aponta Raw. 

As vacinas viriam envasadas, o que inviabiliza a adição de adjuvantes - substâncias que aumentam o 
rendimento e permitem imunizar mais pessoas.  

Raw recorda que ainda não recebeu as cepas atenuadas do vírus A(H1N1) para a produção da vacina. O 
instituto informou ter estrutura para fabricar 44,3 milhões de doses em um ano. No próximo dia 3, haverá 
reunião com o Ministério da Saúde para decidir o tipo e a quantidade da vacina que deverá ser produzida.  

 


